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F R A N C A 

mais conveniente á evolução 
do seu protegido. 

O terceiro método é talvês 
o mais dilicil, em confronto 
com aqueles que temos a-
presentado. A ele poder-Se-á, 
talvês, dar o nome de uni-
versal que conslitue uma de-
nominação algo inexpressiva, 
mas que deverá servir. No pri-
meiro processo a conentc de 
pensamentos, passando da 
Terra ás esféras mais ou me-
nos remotas, é transformada 
e modificada em cada uma 
delas, á medida que se en-
caminha para o seu -destino, 
como se se tratasse de cor-
reio continuo, apenas com a 
diferença de que nSo lia pau-
sas no caminho. No segundo 
processo, a linha está sempre 
aberta e carregada de força 
psíquica, como um teleione 
saturado de eletricidade, esta-
belecida de modo diréto en-
tre o homem na Terra e o 
Ouia, na sua esféra própria. 
No terceiro, o processo é dis-
tinto dos demais. E' permeio 
dele que toca a ação e todo 
o pensamento do homem, 
são arquivados no cèii, onde 
poderSo ser examinados, em 
qualquer tempo, pelos que 
possuem a precisa competên-
cia e a autoridade para isso. 
Esses arquivos sSo reais e 
permanentes, mas os seus as-
pétos e os métodos de sua 
construção não nos são da-
dos explicar. As vossas pa-
lavras já foram demasiadamen-
te forçadas para servirem ás 
duas anteriores descrições. 
Aqui os vossos vocábulos fa-
lhariam totalmente, pela au-
sência de situações analógi-
cas c termos comparativos. 
Apenas vos direi que cada 
pensamento de lodo homem 
tem uma aplicação e um e-
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convenientemente examinados e atendidos. Isso se processa rapidamente. observando-se que, apezar disso, as mensa-gens são novamente organi-sadas, nas diversas esferas por que passam, com a mesma finalidade de sua origem, a-fim de que se provedencíe a resposta á esféra particular que as emitiu. Vê-se, pois, que as orações da Terra e as mensagens dos trabalhado-res que se conservam no or-be são filtradas, no seu curso pelos espaços, preparando-se convenientemente para pene-trarem o recesso dos planos elevados a que se destinam. Se assim não acontecesse, a sua rudeza terrena as torna-ria pesadas em excesso, tor-nando-as incapazes de se ele-var ás esfèras, onde devem encontrar os seus sagrados fins. 
O segundo processo de co-

municação poderemos deno-
minar de método direto. A 
maioria das creaturas terres-
tres têm os seus guias espi-
rituais nas esféras superiores 
onde se conservam em ativi-
dades especialisadas. Podemos 
considerar muitos desses guias 
como anjos de alta elevação 
e as suas habitações próprias 
estão muito acima das regiões 
limítrofes da Terra. Ás vezes, 
poderão talvez nunca descer 
para perto dos seus protegi-
dos, porquanto embora se en-
contrando em planos eminen-
temente elevados, n lo pos-
suem poderes absolutos e, pa-
ra voltarem individualmente á 
Terra, são necessários gran-
des dispêndios de energia, em 
virtude da necessidade de pre-
paração para a travessia das 
esféras, pelas quais são obri-
gados a passar, salientando-
se que, em cada esféra é pre-

ciso atender á determinadas condições, até chegar ao am-biente do orbe terrestre. Isso só se realiza de tempos a tempos e, sem duvida, não muito frequentemente, porque constitue uma ação exigida por trabalhos excepcionais. 
Afim de evitar os desperdí-

cios de força, estabelecemos 
o método de comunicação di-
reta. com aparelhos dos quais 
o telefone e o telegrafo vos 
dão uma imagem, constituí-
dos por fio de vibrações, li-
gados entre o mundo visível 
e o plano invisível, e o qual 
é construído por um amalga-
ma da vitalidade do guia, em 
conjunto com'a vitalidade psí-
quica do guiado, dentro das 
leis do magnetismo universal. 
Sirvo-6ie das vossas palavras 
deficientes para vos propor-
cionar uma idéia da realidade, 
aproveitando as possibilidades 
que o vosso cérebro me o-
ferece. Refiro-me a palavras 
como "construir", "vitalidade" 
e outras que tais. Estabelece-
se dessa fôrma um intercam-
bio simpático entre os encar-
nados e as entidades que os 
dirigem dos planos elevados. 
Em todas as necessidades da 
creatura. toda a vez que o seu 
pensamento converge para o 
seu guia distante, ele, em pes-
sôa, está ciente com respeito 
ao que se passa, providen-
ciando pela fôrma que julgar 

(Especial para A Nova Era) 
(Traduzido por Seggic do I I I Volume de «The live beyond the veil» recebido pelo medium Rev. G. Vale Owen) 

Quando nos encaminhamos das esféras elevadas para os ambientes da Terra, afirmá-mos a quantos se encontram ein nossos caminhos que va-mos ao mundo das lágrimas e das sombras, afim de espa-lhar um pouco da luz espiri-tual nas suas estradas escu-ras; porque a verdade é que, mais que nunca, essa luz lhe é necessaria, realidade essa que reconhecemos e sentimos, nas mais distantes esfèras de onde vimos. Dentro das vos-sas observações, imaginais quais os fluidos dinâmicos que constituem a base do pro-cesso das nossas comunica-ções, tornando possível a nos-sa presença, entre os fluidos da matéria terrestre e, em ver-dade, não nos é dado expli-car o nosso método de ação, nesse sentido, apresentando os seus detalhes, todavia, po-deremos dar uma idéia resu-mida das nossas atividades, se isso vos interessar, com vistas a quantos vierem lér os ensinamentos que estamos transmitindo. 
«Obrigado. Por certo eu de-sejava ouvir as vossas expli-cações». 
Procuraremos, então, sim-plificar o assunto, tanto quan-to possível. Bem sabeis que o intercambio do mundo visí-vel e invisível se processa dentro do princípio da vida universal, que a vossa ciên-cia chama de éter, que envol-ve e vitalisa todos os seres e todos os mundos, abstraindo-nos porém do conceito limi-tado da vossa ciência quero denominar esse princípio de espírito de vida, o qual en-cerra todos os elementos da força e da energia. 
E' nesse espírito de vida que reside a causa de todos os fenómenos vitais nas es-féras da existencia, á medida que ascendemos, em progres-so, no plano espiritual, mais se torna patente aos nossos olhos a conjuneção de causa e efeito, acreditando nós que na mais alta esféra de vida, ambas se fundem dentro da perfeição da unidade real. E, apezar de não havermos con-

quistado ainda esses planos superiores, podemos, dentro das nossas experiencias, en-carar a questão de causa e e-feito, não mais como uma teoria especulativa, mas co-mo realidade tangível, da qual retiramos todos os benefícios. No capítulo das nossas comu-nicações, esse è o primeiro principio a ser considerado; o segundo è o de que não exis-te vácuo no universo. 
Conhecemos as regiões, in-feriores no que se refere ás expressões simbólicas dos a-bismos do Limo Sagrado. Mas, ainda aí, o vácuo não existe. 
As esféras, de acordo com a sua posição evolutiva, se inlerpenetram. através de re-giões fronteiriças, conservan-do cada uma a sua natureza essencial, não havendo, por-tanto, choques para o espíri-to que passa de uma para ou-tra. Convém acrescentar que essas regiões fronteiriças não constituem zonas neutras; elas participam das qualidades de ambas as esféras a que ser-vem de elemento de ligaç:lo. 
O vazio, portanto, não exis-te e o que se observa em to-da a parte é a evolução gra-dativa de todas as cousas. 
Dos princípios expostos, deduz se naturalmente, que es-tamos, potencialmente, em co-municação direta com todos vós. Devemos, porém, agora explicar como nos Htilisamos desses meios de comunicação. Muitos recursos existem pa-ra que se verifique esse in-tercambio, mas trataremos de três deles que servirão para e-videnciar as nossas possibili-dades. 
Ha o método de correio, contínuo, através do qual os trabalhadores invisíveis, colo-cados mais perto de vossa a-ção, recebendo os vossos a-pêlos, enviam as suas mensa-gens e relatos para os mes-tres que habitam os planos superiores. Os companheiros colocados nas esféras imedia-tas e mais adiantadas, conti-nuam a operação, atè que es-ses apelos chegam ao seu justo destino, afim de serem 

Rei noa rn ação 
(Especial para a Nova Eira) 

(Soneto recebido pelo médium Francisco 0. Xavier era Pedro Leopoldo) 

Reincarnar-me? Deixar a luz divina 
.luxtapoiulo-me a pútridos espermas, 
Testemunhar a minha própria ruina 
E vestir-me de células enfermas... 
Reviver solidões amargas e ermas I)e um mundo a cuja face se destina A descendencia obscura dos palermas Que etn obrus pôdres se desilumiua. 
Que destino infeliz, iguaütario, 
Recolher-me a excreseencias de um ovário 
Sob um rude mistério Incompreensível; 
Verme do esquecimento em nove meses 
E resurgir num envolucro de fézes, 
Mas tudo isso é da lei iutransgredivel. 

Augusto dós ANJOS 



A NOVA ERA 
Exertos mediúnicos 
O mundo 

Mundo, um átomo rutilan-
te entre milhares inlinitos de 
congeneres que vitalizam o U-
niverso. 

Mas, deste áloma, tu igno-
ras, todavia, as belezas ma-
ges tosas„ Em vâo a bonda-
de do Creador, gradualmente, 
te subministra lodos os meios 
de locomoção e de comuni-
cação para conheceres os ir-
mãos que povoam a tua pá-
tria terrena. Do rádio á tele-
visão, o teu dominio aereo e 
visivel é outro prodigio rea-
lizado. Entrelanto, lu dis-
perdiças lodos estes meios de 
civilisação e de amor para fo-
mentar unicamente o fratricí-dio. Caim.. 

Queres por acaso, que eu 
te descreva, sumariamente, co-
mo nós, espírilos, encaramos 
a humanidade do teu globo? 

Um anfiteatro, entre dois 
poios, que parecem custodiar 
o ingresso da incomensurá-
vel tragedia: sim, visto que o 
teu inundo é uma arena que 
já tomou as proporções de 
um imenso circo romano. 

Uma ribalta, sobre o qual 
se movimentam os atores mais 
exaltados e cruéis da noite 
dos tempos. Dominadores 
ferozes, polilicos sem escrú-
pulos, histriões audazes, falsos 
moralistas, exploradores do 
trabalho, corruptores dos i-
deais religiosos; comerciantes, 
fabricantes dearmasassass inas. 

Uma plaléa, que aplaude, 
vaia, grila e se insurge con-
tra a ribalta, caóticamente e 
bestialmente. 

Coisa extranha, entre esta 
autenlica jaula de infelizes, er-
guem-se, aqui e acolá, estan-
dartes multicolores de fé, de 
cultos, de civilização... ao to-
que de hinos fatídicos. Sem 
contar os milhares de templos, 
sacerdotes, claustros, etc. que 
acentuam apenas a balbúrdia 
do quadro sinistro. 

Sobre este cáos delirante, 
um dia desceu Cristo e se-
meou o verbo d o A môr e do 
Perdão, retificando-o com o 
próprio sangue. 

Fábrica de Sombrinhas, Guar-
da-china's e cintos 

Arte c capricho 
João V. Giglioli 

Execula-se todo e qual-
quer serviço concer-
nente ao ramo 
Especinlista em concertos dc bolsas e cintos para senhoras, pastas escolarcs, etc. 

Rua do Comercio, 683 Franca 
Porém, os perversos fizeram 

do Cristo outro emblema de 
mentira e de barbarie. 

Isto desde XX séculos... 
Mas, o globo já acelera a 

marcha purificadora; sua e de 
seus habitantes. A Revolução Espiritual 
bafeja a Terra. 

Não sentes o sopro do Con-
solador? 

E' o Espiritismo nosso e 
teu. Mariano Rango PARAOOPJA 

T e r m i n o l o g i a E s p í r i t a 
Blanôr S . Modolros 

II 
MÉDIUM — Sbstantivo mas-

culino, c uma palavra latina 
que o uso consagrou. A lín-
gua Portuguesa não tem pa-
lavras terminadas em ium. 
Entretanto, embora não seja 
palavra portuguesa c quasi 
insubstituível. N ó s temos a 
palavra proféta; o vocábulo 
— mediador, assim como 
médio, instrumento, apare« 
lho, etc. 

xxx 
MEDIANÍMIDADE — Subs-

tantivo feminino para no-
mear a faculdade própria do 
médium, o dom espiritual. 
E' português genuíno por-
quanto obedece á lei de for-
mação das palavras compos-
tas. A palavra roediunidade 
de uso vulgar não tem cor-
reção gramatical. Embora 
esteja consagrada pelo uso 

deve ser substituída por me-
dianimidade. 

X X X 

MEDIANÍMICO — Adjetivo 
qualificativo indicando aqui-
lo que se refere ao médium; 
do médium. Exemplo: — 
Poder medianlmico, mensa-
f;em medianímica; confabu-
ação medianímica; obra me-

dianímica; Livro raedianími-
co; Discurso medianímico; 
comunicação medianímica; es-
tudo medianímico; Novela 
medianímica, etc. A palavra mediúnico embora de uso 
comum não é de bôa linha-
gem gramatical. 

X X X 

MÉDIUM A T O — Substantivo 
masculino — Missão provi-
dencial dos médiuns. 

X X X 

MEDIANIMIZADO - Toma-
do;. em transe. E' melhor 
português do que mediuni-
zado embora esta palavra se-
ja vulgar, comum. 

LV 
OBSIDIAR. — Verbo transiti-

vo — Perseguir tenazmente, 
seguidamente, constantemen-
te. E' português puro, sem 
mescla. Os tradutores vulga-
rizaram a palavra obsedar, de 

A força é s tradições 
Na leitura de um livro media-nlmico, recebido por um mé-dium na Inglaterra, observei muitas passagens com refe-rencias aos símbolos do ca-tolicismo, como os dos Sacra-mentos, do Limo Sagrado, etc., düinonstfajndo, por par-te do guia comunicante, mui-to apego á, letra das Escri-turas. Que explicações apre-senta Emanuel a respeito ? (Página recebida pelo tnédiuin Francisco Candido Xavier) 

Ainda al temos de observar 
que todas as revelações se pro-
cessam gradualmente. O s desin-
carnados, apezar de seus co-
nhecimentos avançados, com 
respeito aos problemas dessa 
natureza, têm de pautar o en-
sinamento segundo a tendên-
cia daqueles que o vão rece-
ber, sem ferir a lei de líber-

origem francesa e que não 
tem sanção gramatical. De-
vemos, pois, escrever obsi-
diar e não obsedar. Assim, 

. devemos dizer: — O espíri-
to de João Barulho obsidia 
o próprio pai, 

X X X 

OBSIDIADO — Participio pas-
sado do verbo obsidiar. Per-
seguido tenazmente pelos es-
píritos. E' de bôa linhagem 
morfológica; português puro, 
Devemos dizer: — João é 
obsidiado por um espírito 
familiar. A palavra obsedado 
é afrancesada, não tem o 
cunho do bom vernáculo, 
por isso deve ser usada mas 
riscada do vocabulario espi-
ritico. 

xxx 
OBSESSO — Adjetivo qualifi-

cativo — que sofre perse-
guição tenaz de s espíritos in-
feriores. Significa a mesma 
coisa que obsidiado. 

xxx 
OBSIDENTE — Adjetivo qua-

lificativo — o mesmo que 
obsessor. 

X X X 

OBSESSOR — Adjetivo quali-
ficativo — Espírito tnáo que 
persegue tenazmente alguém. 

dade do arbitrio pessoa!, nesse 
sentido, para que homens e a-
grupamentos consigam extrair 
das suas lições a maior soma 
de proveitos. 

Ninguém ignora a força das 
tradições, nos meios doutriná-
rios da Inglaterra. A própria 
idéia da verdade rein carnacio-
nista ainda não obteve ali san-
ção plena, por parte dos estu-
diosos do espiritualismo, quasi 
todos saturados de interpreta-
ções escrituristicas da Bíblia, ao 
pé da letra, considerando qua-
si sempre as suas expressões 
simbólicas de ensinamentos. O s 
mensageiros das verdades espi-
ritas valem-se das possibilida-
des que lhe são oferecidas, nes-
se particular, servindo-se igual-
mente dos símbolos conheci-
dos para disseminar a revela-
ção nova. Sob os véus das pa-

Casa á vendei 
vende-se uma á rua Ma-
jor Claudiano, 1612, com 
8 cômodos e 1 alpendre, 
forrados, de construção 
recente e com todas as 
instalações sanitarias, rá-
dio e luz. Vasto terreno 
plantado com frutas de 
qualidade. 

Vêr e tratar no endereço aci-
ma ou á rua C Sales, 929-

lavras, guardarn-se cada vez 
mais as luzes da realidade e è 
dessa forma que muitos emis-
sários da palavra do Alto vêm, 
ali, substituindo antigos pre-
ceitos ortodoxos com novos ca-
minhos de ascenção no conhe-
cimento espiritual. 

A sinceridade na f é e a fir-
meza da crença, quando ver-
dadeiramente sentidas, nos ins-
piram o mais fundo respeito e 
a maior veneração. 

E seria rasoavel destruir-se 
violentamente um cais* diante 
da maré impiedosa e violenta, 
sem haver construído ou t ro 
com o mesmo carinho e o 
mesmo desvelo, evitando os pe-
rigos? É essa a construção que 
constitue objeto dos trabalha-
dores invisíveis que, na suaex-
periencia, devem saber a manei-
ra mais fácil e mais útil de se 
abrir as portas de uma estrada 
nova. Com o auxilio do tem-
po, todos os povos saberão a-
fastar-se, cada vez mais, das for-
mas para guardarem as essen-
cias imortais da vida do espíri-
to. 

Através do exposto, pode-
reis observar a força das tra-
dições e o quanto nos merece 
o trabalho e o esforço indivi-
duais, dentro do quadro infini-
to das lutas da evolução. 

Emanuel 
Ho Centro Espirita »Esperança e Fé 

Presididas pelo sr. José Mar-
ques Garcia, realizam-se to-
das as quartas-feiras, sessões 
teóricas ás 19,30 em ponto. 

Fazem-se ouvir diversos o-
radores. — Entrada franca. 

Evolução religiosa e as Igrejas O eminente Sr. Otoniel Mo-
ta, na recente t radução que 
fez do Evangelho de Mateus, 
não emitiu o clássico «SE-
GUNDO S. MATEUS?* Não 
se percebe aqui a teudencia, 
involuntária, para dogmatizar? 

No nümero 10 do seu o-
púseulo o eminente escritor 
t ra ta tia «ação desmoralisan-
te da prática 1* do Espiritis-
mo. E' infundada a acusa-
ção. 

Nem sempre o médium é 
um PASSIVO absoluto, mui-
to embora a hipótese, ás ve-
zes, se realize. Misturam-se, 
entrelaçam-se, muita vez, as 
opiniões do espírito comuni-
cante com as do médium e 
não raro h a contradição. Vá-
rios fatores concorrem para 
essa contradição. O ambien-
te, sobretudo, influe muito. 
E' necessário que ha ja uma 
for te concentração, uniforme, 
como no caso da filha de 
Jairo, pois, o resultado se rá 
melhor, a comunicação se 
distiugue por earateristicos 
pessoais de expressão, esti-
lo» etc, Ha a medianimidade 
por intuiçüò. apenas, e nes-
te easo o médium não se a-

presenta um PASSIVO. 
Quando o médium ó um 

PASSIVO, pode-se dar , ain-
da, a presença do um espi-
rito fútil , brejeiro, ou meutí-
roso mesmo, tornando-se ne-
cessário um controle seguro, 
energico, por parte de quem 
dirige a sessão. Por isso mes-
mo, poucas são as pessôas 
que devein se dedicar ao 
mistèr de presidir sessões e 
os que o fazem precisam ter 
grande conhecimento da dou-
trina. grande autoridade mo-ral. Mutatis viutandis, ê co-
m o se estivéssemos em uma 
roda de amigos onde alguém 
defendesse uma tese fa lsa , 
um conceito errado, que se-
r ia logo rebatido. 

Òra, isso é urna prova in-
direta do nosso ponto de vis-
ta e não vejo onde a imora-
lidade proclamada pelo meu 
presado patrício. Os profe-
tas da Bíblia não caiam em 
transe? Ura houve, que ficou 

Xeoíilo Siqueira 
mudo, por tempo determina-
do—Zacarias. 0 Senhor Je-
sus, instruindo seus discípu-
los, disse-lhes que, quaudo 
fossem chamados á presen-
ça dos reis, dos príncipes, não 
precisariam pensar sobre o 
que haviam de responder, 
pois no momento oportuno 
lhes seria ensinada a respe-
tiva resposta! 

As experiências fei tas com 
todas as cautelas possíveis, 
inclusive a de se amarrar o 
médium, obedeciam, meu ilus-
tre patrício, ao critério de 
exclusão de fraude. E nin-
guém nega que tern havido 
fraudes, de determinadas pes-
soas, mos isso nada prova 
contra o Espiritismo, porém 
contra os indivíduos menos 
escrupulosos. Bastaria u m ú -
nico resultado exato, real, en-
tre noventa e nove falsos, 
para provar o principio. 

O ilustrado pedagogo, "par-
te do mais absoluto respeito 

á personalidade da criança, 
deixando esta agir livremen-
te para que a sua persona-
lidade se manifes te sem 
peias". 

O argumento do eminente 
professor, no caso em apre-
ço, não colhe, provas demais, 
perdoe-nos s. s. Aqui não se 
está num "jardim da infan-
cia ' \ a ensinar crianças... I-
magine-se um culto religio-
so, em que o individuo se 
"manifeste sem peiaò" e a 
assistência "par t indo do prin-
cio do mais absoluto respei-
to á personalidade" do con-
ferencista... 

A verdade nem sempre vem 
á tona, como o azeite sobre-
nadando nagua. Temos que 
procura-la, porque ela não 
nos vem buscar, e na maio-
ria das vezes ocultam-na... 

Bem sabemos a obra in-
gente a que se propõe o Es-
piritismo. Derrubar cerca de 
vinte séculos de uma fé des-

virtuada e avessa ao racio-
cínio. Lutar contra dogmas 
rígidos, sobre os quais as I-
grejas repousam, com uma 
t rama imensa de interesses 
vários, que cada vez mais se 
distanciam do legitimo inte-
reese que conviria ao homem. 
Sabemos que essa tarefa es-
tá acitna da limitadíssima 
capacidade de uma ou duas 
gerações. 

As ideias, uma vez desci-
das para o coração, para o 
subconsciente dos povos, tor-
nam-se sentimentos e só a 
ação lenta dos séculos con-
seguirá muda-las. Mudando-
as, quasi setnpre ainda tro-
cam, apenas, de nome, con-
tinuando a substancia. 

Cada povo, cada raça, tem 
a sua alma e é muito difí-
cil substitui-la. Com o rotu-
lo de cristão, paganismo ada-
tado não se observa nos po-
vos latinos! Mas Deus escre-
ve direito por linhas tortas, 
diz o provérbio. O fator Tem-
po, na vida do Espírito, tem 
secundaria iraportancia, de 
vez que a imortalidade não 
tem pressa... 

(CoallnAa) 
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